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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação foliar de ácido salicílico como 

atenuador dos efeitos do déficit hídrico nas taxas de crescimento das plantas de melancia ‘Crimson Sweet’ 

numa área semiárida. O trabalho foi conduzido no campo, na fazenda experimental pertencente ao Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar - CCTA - UFCG, em São Domingos, Paraíba. com delineamento 

experimental inteiramente casualizado em parcelas subdivididas, sendo duas condições hídrica, sem déficit 

hídrico (100% da evapotranspiração da cultura - ETc) considerado as parcelas e com déficit hídrico (60% da 

evapotranspiração da cultura - ETc), e quatro concentrações de ácido salicílico – AS (0; 1,2; 2,4 e 3,6 mM), 

como as subparcelas, com três repetições e três plantas por parcelas. O ácido salicílico atenuou o efeito do 

déficit hídrico na taxa de crescimento relativo do número de folhas das plantas de melancia ‘Crimson Sweet’. 

A elevada concentração do ácido salicílico reduziu a taxa de crescimento absoluto do diâmetro do caule das 

plantas sem déficit hídrico.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Citrullus lanatus L., estresse abiótico, homeostase  

INTRODUÇÃO 

 

A melancia (Citrullus lanatus L.) é uma hortaliça de ciclo anual, adaptada a clima tropical com 

potencial produtivo para exportação, que promove rápido retorno socioeconômico aos produtores, seus frutos 

possuem boa aceitabilidade pelos consumidores devido suas qualidades organolépticas e nutricionais, rica 

em vitamina A, B, C e sais minerais, podendo ser consumido in natura ou processada como sucos e geleias. 

No entanto, o seu cultivo é limitado no período de estiagem por ser exigente em água durante o seu 

desenvolvimento e enchimento dos frutos (BARBOSA et al., 2022).   

 A limitação no cultivo da melancia na região semiárido do Nordeste brasileiro ocorre em função do 

desbalanço climático com baixa precipitação, elevada evapotranspiração e temperatura, resultando na escassez 

hídrica que dificulta a atividade agrícola, onde os produtores recorrem ao uso da irrigação como a água oriunda 

de fonte superficial e subterrânea que geralmente são exauridas no perídio de estiagem, não suprindo a 

necessidade das culturas (MEDEIROS et al., 2017). 

 As plantas sob condições de estresse limitam as funções metabólicas, ocasionada pela redução da 

absorção de água com o fechamento parcial dos estômatos, induzindo a maior produção e acúmulo de 

eletrólitos que causa peroxidação lipídica, desestabilidade de proteínas, redução do crescimento e 

desenvolvimento (LIMA et al., 2017). Como alternativa, para atenuar o efeito do estresse hídrico nas plantas 

tem-se estudado a aplicação de ácido salicílico que sinaliza o mecanismo de defesa através da produção de 

enzimas que atuam no fechamento e abertura estomática, antioxidantes e melhora o crescimento e a atividade 

fisiológica (SILVA et al., 2020).  

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação foliar de ácido salicílico 

como atenuador dos efeitos do déficit hídrico nas taxas de crescimento das plantas de melancia ‘Crimson 

Sweet’ numa área semiárida.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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 A pesquisa foi desenvolvida durante o período de 28 de agosto a 31 de outubro de 2023 no setor de 

fruticultura, da fazenda experimental ‘Rolando Enrique Rivas Castellón’ pertencente ao Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar - CCTA - UFCG, em São Domingos, Paraíba.  

 O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado em parcelas subdivididas, 

referente a duas condições hídricas, sem déficit hídrico (100% da evapotranspiração da cultura - ETc) e com 

déficit hídrico (60% da evapotranspiração da cultura - ETc), e quatro concentrações de ácido salicílico – AS 

(0; 1,2; 2,4 e 3,6 mM), sendo as condições hídricas consideradas as parcelas e as concentrações de ácido 

salicílico as subparcelas, com três repetições e três plantas por parcela.   

 O preparo do solo foi realizado por gradagem, seguido de levantamento dos leirões e instalação do 

sistema de irrigação localizada por gotejamento, com tubos de PVC de 32 mm na linha principal e uma fita 

gotejadora em cada leirão de 16 mm com gotejadores de vazão 1,6 L h-1. As plantas foram irrigadas pela 

manhã, com turno de rega diário, sendo a lâmina estimada com base na ETc de acordo com BERNARDO et 

al. (2019).  A adubação de fundação e cobertura foi a recomendada pelo manual de adubação do Pernambuco 

para a cultura da melancia irrigada.  

 As mudas de melancia ‘Crimson Sweet’ foram produzidas em casa de vegetação com 50% de 

sombreamento, semeadas em bandejas plásticas pretas, contendo 162 células de 50 ml.  O transplantio para o 

campo ocorreu com surgimento da primeira folha verdadeira (quinze dias após semeadura). O espaçamento 

adotado foi 3,5 m entre linha e 1,0 m entre planta. Também foram conduzidas plantas de bordadura nas quatro 

extremidades da área. Nos dezesseis primeiros dias após o transplantio foram realizada a cobertura das plantas 

com TNT de coloração branca para evitar o surgimento de pragas e doenças.  

 A primeira aplicação do ácido salicílico foi realizada dezesseis dias após o transplantio e 72 h antes 

do início do déficit hídrico às 17:00 h; as demais aplicações foram feitas em intervalos de 10 dias, pulverizando 

as faces abaxial e adaxial das folhas, de modo a se obter o molhamento completo do limbo foliar, utilizando 

pulverizador costal, que durante a pulverização de AS foi utilizada uma estrutura com lona plástica para evitar 

a deriva sobre as plantas vizinhas.  

 Aos 42 dias após o transplantio, foram determinadas as taxas de crescimento relativo (TCR) e absoluto 

(TCA) do diâmetro do caule (DC), do comprimento da haste principal (CHP) e número de folha (NF), segundo 

a metodologia de Benincasa (2003), conforme a Equação 1 e 2. 

 

                        𝑇𝐶𝑅 =  
𝑙𝑛𝑙𝑛 (𝐴2)−𝑙𝑛 (𝐴1) 

𝑡2−𝑡1
                          (1) 

 

                             𝑇𝐶𝐴 =  
𝐴2−𝐴1

𝑡2−𝑡1
                                  (2) 

Em que:  

TCR = taxa de crescimento relativo; TCA= taxa de crescimento absoluto, A2 = avaliação no tempo t2; A1 = 

avaliação no tempo t1; t2 – t1 = diferença de tempo entre as avaliações e ln = logaritmo natural.  

 Os dados coletados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 0,05 de 

probabilidade e, quando significativo, realizou-se o teste de Tukey para o tratamento com e sem déficit hídrico 

e análise de regressão polinomial (linear e quadrática) para as concentrações de ácido salicílico, utilizando-se 

do software estatístico SISVAR - ESAL versão 5.7 (FERREIRA, 2019).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  A taxa de crescimento relativo do comprimento da haste principal (Figura 1A) e absoluto do número 

de folha (Figura 1B), diferiu estaticamente entre os tratamentos com e sem déficit hídrico, obtendo maior taxa 

de crescimento de 0,10 cm2 cm-1 dia-1 e 1,18 cm dia-1 na lâmina de 60% da ETc, enquanto o valor mínimo de 

0,05 cm2 cm-1 dia-1 e 0,59 cm dia-1 nas plantas submetida a 100% da ETc, respectivamente. Segundo Morales 

et al. (2015), as plantas cultivadas sob deficiência hídrica que não tem o seu crescimento reduzido possuem 

mecanismo de defesa morfofisiológica com maior eficiência no uso da água, conseguindo desenvolver sob 

condições de estresse, porém essa redução pode refletir indiretamente na produção de frutos.  
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Médias com letras diferentes significa que os tratamentos diferem entre si pelo teste de tukey, p<0,05 

 

FIGURA 1. Taxa de crescimento relativo do comprimento da haste principal – TCRCHP (A) e absoluto do 

número de folha – TCANF (B) de melancia ‘Crimson Sweet’ em função do estresse hídrico aos 42 dias após 

transplantio.    

 Quanto à taxa de crescimento relativo para o número de folha (Figura 2A), verificou-se que as plantas 

sob concentração de 2,2 mM de ácido salicílico obtiveram valores máximos de 0,067 e 0,023 cm2 cm-1 dia-1 

com a irrigação de 60 e 100% da ETc. Já os valores mínimos 0,06 e 0,035 cm2 cm-1 dia-1 foram constatados 

nas plantas sem aplicação de ácido salicílico com a irrigação de 60 e 100% da ETc, respectivamente. A 

aplicação do ácido salicílico na dosagem adequada atenua o estresse hídrico nas plantas, melhorando o turgor 

das células ao controlar a abertura e o fechamento dos estômatos, facilitando a absorção de água e nutrientes 

através da sinalização do ácido abscísico e enzimas antioxidantes, regulando o crescimento e desenvolvimento 

das culturas (NOBREGA et al., 2024).   

  

FIGURA 2. Taxa de crescimento relativo do número de folha – TCANF (A) e absoluto do diâmetro do caule – 

TCRDC (B) das plantas de melancia ‘Crimson Sweet’ em função da interação das concentrações de ácido 

salicílico e estresse hídrico, aos 42 dias após transplantio.   

 Para taxa de crescimento absoluto do diâmetro do caule (Figura 2B), a redução nas plantas sob 

irrigação de 100% da ETc foi ocasionada com o aumento da concentração do ácido salicílico, cuja 

decrescimento foi de 23,55% por aumento unitário do ácido salicílico. Esse resultado está relacionado ao efeito 

da elevada concentração de ácido salicílico, que pode ocasionar em algumas culturas toxidez e desestabilizar 

a produção de enzimas que afeta a fisiologia e o crescimento das plantas, mesmo sob condições de irrigações 

ideais (FÁTIMA et al., 2023). 

 

CONCLUSÕES 
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O ácido salicílico na concentração de 2,2 mM atenuou o efeito do déficit hídrico na taxa de crescimento 

relativo do número de folha das plantas de melancia ‘Crimson Sweet’. A elevada concentração do ácido 

salicílico de 3,6 mM reduziu a taxa de crescimento absoluto do diâmetro do caule das plantas sem déficit 

hídrico.   
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